

  

    

      

    

  




  PREFÁCIO




  





  O tempo é muito lento para os que esperam


  Muito rápido para os que têm medo


  Muito longo para os que lamentam


  Muito curto para os que festejam


  Mas, para os que amam, o tempo é eterno.




  Henry Van Dyke




  




  Henry Van Dyke nasceu em 10 de novembro de 1852 em Germantown, Pensilvânia, nos Estados Unidos. Foi pastor, professor de literatura em Princeton e na Universidade de Paris.




  Foi autor de dezenas de livros, contos e poesias e teve uma carreira muito produtiva durante toda a sua vida. Os temas cristãos sempre se fizeram presentes em seus muitos trabalhos como escritor, como em “O Quarto Sábio” (The Story Other Wise Man).




  “O Quarto Sábio” é um daqueles livros em que você deve ler de tempos em tempos, como uma forma de avaliar a sua caminhada espiritual.




  Não te assombres se em algumas paginas você, de alguma forma, se identificar com Artaban, ou até mesmo se emocionar com a trajetória desse homem, cuja vida servirá de inspiração para todos nós.




  




  Eu e o Quarto Sábio




  





  Uma das missões e, talvez, “obrigações” de um editor, é a de notar a falta e trazer aos leitores livros que muitas vezes o tempo esqueceu. Encontrar livros que muitas editoras não consideram vendáveis e lucrativos ou que simplesmente foram deixados de lado e devolver tais obras ao mercado editorial.




  Como editor, prefiro publicar livros cujas histórias possam transformar vidas e convidar o leitor a uma profunda reflexão sobre tudo ao seu redor.




  Devo ser um homem antiquado, pois acredito que precisamos viver aquilo que “pregamos” e esse é o principal motivo de estarmos publicando essa edição do livro “O Quarto Sábio”.




  Minha primeira experiência com essa formidável obra de Henry Van Dyke foi no final dos aos 90 quando, pude assistir o filme “O Quarto sábio” (The Fourth Wise Man), estrelado por Martin Sheen e dirigido por Michael Ray Rhodes.




  Ao final do filme, não pude segurar as lágrimas e dentro de meu coração ardia uma chama que nunca mais se apagou.




  Pude entender e atender ao chamado do Senhor que diz: “Venha como estás”. Eu, um jovem que há poucos meses havia deixado as drogas, daquele momento em diante, decidi caminhar pelo caminho estreito, mas que leva a Ele e assim, nunca me sentir desamparado.




  




  A Caminhada Espiritual




  




  Mas o que tem de tão especial nesse livro que é capaz de fazer com que uma mensagem escrita há mais de 100 anos atrás possa parecer atual e viva a cada ano que passa?




  A resposta para mim é simples: O Quarto Sábio e a caminhada de Artaban ao encontro do Senhor Jesus é também um vislumbre de nossa própria caminhada. É o desejo de um dia o encontrarmos, de nos aproximarmos Dele, mesmo às vezes sentindo que nada temos de valor para entregar a Ele.




  Com Artaban, podemos aprender muito sobre a natureza e o Amor de Deus: um amor que nada pede em troca, um amor que nos ensina a olhar para o próximo e estender a mão em seu auxilio.




  Faz-nos refletir sobre o verdadeiro sentido da espiritualidade e como podemos mudar o mundo ao nosso redor transformando-o em nome do amor, da bondade e do perdão.
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  A HISTÓRIA DO OUTRO SÁBIO




  




  




  





  Aquele que, para salvar sua alma, procura pelo paraíso sozinho,




  Não alcançará seu objetivo, mesmo estando no caminho;




  No entanto, quem perambula ao longe, mas com amor,




  Será ainda levado ao lugar dos abençoados, pelo Senhor.




  





  Você já conhece a história dos Três Reis Sábios do Oriente e como eles viajaram de muito longe para oferecer seus presentes na manjedoura, em Belém. Mas você alguma vez já ouviu a história do Outro Sábio, que também viu a estrela no céu e passou a segui-la, mas não conseguiu chegar junto dos seus companheiros à presença do menino Jesus?




  Do grande desejo deste quarto peregrino e como isso lhe foi negado – e mesmo assim alcançado? Das suas muitas andanças e provações da alma; do longo caminho de sua busca e da maneira estranha como ele encontrou aquele que procurava?




  Eu contarei a história por meio dos fragmentos que ouvi no Salão dos Sonhos, no Palácio do Coração do Homem.




  O SINAL NO CÉU




  




  





  Nos tempos em que Augusto César era o mestre de muitos reis e Herodes reinava em Jerusalém, vivia na cidade de Ecbátana, nas montanhas da Pérsia, um certo homem chamado Artaban – o Mediano. Sua casa ficava nas imediações das sete muralhas que cercavam o tesouro real. Do seu telhado ele podia ver sobre as muralhas preta, branca, carmim, azul, vermelha, prateada e dourada, a colina onde o palácio de verão dos imperadores partas cintilava como uma joia dentro de uma coroa de sete pontas.




  Perto da residência de Artaban havia um belo jardim, uma mistura de flores e árvores frutíferas regadas pelas águas que desciam do Monte Orontes e embaladas pelo canto de inúmeros pássaros. Mas todo o colorido, aos poucos, foi-se perdendo na suavidade e no cheiro da escuridão da noite de fim de setembro, e todos os sons foram se aplacando no profundo charme do seu silêncio, a não ser por alguns salpicos de água, que ora pareciam metade pranto e metade riso embaixo das sombras. Um tímido fio de luz que clareava o alto das árvores também penetrava pelas cortinas dos arcos da sala superior onde o mestre da casa estava reunido com os seus amigos.




  Ele ficou na porta para saldar os seus convidados – era um homem alto e escuro de mais ou menos 40 anos, de olhos brilhantes e de sobrancelhas grossas, com linhas firmes esculpidas em volta dos seus lábios finos; a testa de um sonhador e a boca de um soldado; um homem sensível, mas de vontade inflexível – um daqueles que, em qualquer era que viva, nasce com conflitos internos e para uma vida de busca.




  Ele vestia um manto de pura lã branca por cima de uma túnica de seda e um chapéu branco pontiagudo com longas lapelas laterais, que cobria os seus cabelos pretos. Essa era a vestimenta do antigo sacerdócio dos Sábios, e os integrantes da seita eram chamados de veneradores do fogo.




  “Sejam bem-vindos!” dizia ele em voz baixa e agradável a cada um que entrava – “Bem-vindo, Abdus; que a paz esteja com vocês, Rhodaspes e Tigranes, e com você também meu pai, Abgarus. Vocês são todos bem-vindos, e a minha casa brilha de alegria com a presença de vocês.”




  Havia nove homens de diferentes idades, mas parecidos pela riqueza das coloridas roupas de seda e pelos massivos colares de ouro que exibiam em volta do pescoço, o que os caracterizava como nobres partas; sobre o peito, círculos alados de ouro, um sinal dos seguidores do Zoroastrismo.




  Eles se sentaram em volta de um pequeno altar negro que ficava no fundo da sala, onde uma pequena chama queimava. Artaban, do lado do fogo, balançava sobre as chamas um barsom, um punhado de galhos finos e secos de tamargueira embebidos de óleos perfumados. Depois ele iniciou o antigo cântico de Yasna e foi acompanhado pelas vozes de seus companheiros no lindo hino para o Aura-Mazda:




  Oramos ao Espírito Divino,




  detentor de toda sabedoria e bondade,




  Rodeado por Santos Imortais,




  doadores de generosidade e bênçãos.




  Alegramo-nos com o trabalho das Suas Mãos,




  confessados pela Sua verdade e pelo Seu poder,




  Louvamos todas as coisas que são puras,




  pois são elas a Sua única Criação;




  Os pensamentos verdadeiros, as palavras




  e ações que ganharam aprovação;




  Estes são apoiados por Ele,




  e por nós que o adoramos.




  Escute-nos, Ó Mazda! Tu vives




  na verdade e na alegria celeste;




  Livre-nos da falsidade, mantendo-nos




  longe do mal e da escravidão da maldade;




  Derrame a Vossa luz e alegria de Tua vida




  sobre a nossa escuridão e tristeza.




  Ilumine nossos jardins e campos,




  Ilumine nossos trabalhos e tecelagens;




  Ilumine toda a raça humana,




  Acreditando e desacreditando;




  Ilumine-nos agora nesta noite,




  Ilumine-nos agora com Teu poder,




  Receba a chama do nosso amor sagrado




  e o canto da nossa adoração.




  




  O fogo se levantava com o cântico, vibrando como se fosse feito de chama musical, espalhando uma luz brilhante por toda a sala, revelando sua simplicidade e esplendor.




  O piso era de ladrilho azul escuro com veios brancos, a sala era composta por pilastras de tranças prateadas que se destacavam contra as paredes azuis, o vão das janelas era acortinado com seda azul-celeste. O teto abobadado era decorado com safiras, parecendo um céu claro repleto de estrelas prateadas. Nos quatro cantos do teto da sala estavam penduradas quatro rodas mágicas de ouro, chamadas de línguas dos deuses. No canto leste, atrás do altar, havia dois pilares vermelho-escuro de pórfiro; em cima deles estava esculpida a figura de um arqueiro alado, com o arco e flecha preparados.
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